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LATA DE ii2Wei~1 02 de fevereiro de 19n 

1. O :a Arad.-elbota arta situado no ?iunicípio de 4 

aranha ei c '':arrnj-,.5.'o a 30 na da aedo do kt1211.e.pic com acesso 

ter.11,or&rio per estra.2.a cerreçkrel. 

2.. Tem c.a nua juriediçglo 	populeçao e.;;rorinada 

Ce 600 Tndios diatribiddos es. 10 aldeias çtue 4sios 

a)Fumil    .......(ande do Posto) 

b 	 Moia do ro ato 24 Em 

e)Bacurizinho é • • • 	 • 111 	3 Km 

▪ • 	3 Em 

• )Très Lagoas...... 	• 	a 	r 3.2 Em 

f).lucu.:ra••••••••••• 	IS 	II 	III 	3.2 Ma 

g)Bacaba.3... ........ 	 ▪ 	6 Sn 

Ja)Guartzrea• • • • • • ••'• 	 •• 	is 	24 Em 

i) Cabeceira.. ....to 	O 	O 	II 48 Em 

)Juseara3.• • • • • • •Ilk 	 a 	ge 	8 Ra 
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3—Periodicamente as comunidades indígenas não vá 

sitadas para assistCnela de enferLazem 3 lolantamanto de tí. 

reas dm roças de cada aldeia bem como observação, segundo' 

recoranndação da IUÃAI, Obre a exiutéritlia de maconha nua 

suas culturas. 

4. Apesar d e Bi saber que alguna índios fazem ui. 

su (ftwern), ainda não foi constatado nenhuma plantação es 

pontAnca ria área indígena, ou, melhor, na área diste RIErtoi. 

5. Ca índios suajajara do PI Árariboia são semi 

integrados e tem conhec±mento da aceitação do produto pela' 

ni:Al o polua cztoridadee policiais, dai o motivo pelo qual 
toma.ce difiell °o:net tar.sse o cultivo, uso e trifioa da 

Lia~ pelos memcs. 
6. Atravéa o raro de comunidades, para ~ci. 

entização do mal que causa a humildade, 4 possível eztin 

uir.se completamente &maconha dos oosttu&s ou vícios til. 

baio. 

7.. Reunião desta natureza seria bem oportuna com 
ta presença, ou melhor, com a dingdncia de uma ®gaipo da Po 

líeia Federal em cada Powto ou nas maiores comunidades indit 

senas. 

São Lula, 3 de dftsembro de 1974 

Pupt 	.CCr.,~0 Hes 

".uartboia" 
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6A. Dolegacia Regional 

Lm relaçSo ao plantio, venda e consumo de maconha na° 
área indígena subordinada ao ....momeemIPIA42224ta * arredores, tenho a 
dizer 'o seguinte; 
10)  ne:/graade tráfico do maconha na grea, no  entante_ela g comer. 
cialida_por civilizados moradores_nas_imedlaçass 5  2,, Érea indfaa  
pa_e gSo pelos índios. Vi passar  varias vezes jumentos carregando 
woodha provinientes do Povoado Arame e com destino a imperatriz' • 
(iso ns época do inverno), no vergo a mesma 4; transportada pelos 
c4rliões que fazem alinha Arame/Imperatriz e que v&o 14 para I 
coivar arroz. 
22)Conota qUe na Aldeia Ze Macaco, os índios plantam maconha para 
venda. O cabaça destas planta0es o fndio Anibal (caciqn da Al. 
•ta referida), 4 a única Aldeia onde h4 coment4rlos fundtmenta.1  
dos decomgrcio de maconha. Nunca vi nada de concreto, mas sei 9  
que os comentrios tam fundamento pois o dito índio trocou maconha 
por rUlo, toca-discos, reválvor e dois cavalos de montaria. Sgo 
zás únicas provas, tais mercadorias. são provinientes de troes de mal  
confia pois da outra forma ele nao teria dinheiro para aquisiçSo I 
da tais mxocaderiaS, 
3°)Ein outras Aldeias subordinadas a este Pasto Indfgena, os índio 
plantam alguns pgs nos quintais para fins medicinais e consumo em 
ritaais. As únicas vezes que, as.sisti índios fumando maconha foi 
rituais (mesao nestas vezes dio tenho certeza que era maconha pai 
e.la se confunde com fumos no=ls qe eles consomem), sei que ela 
S multo utiliz ada por elos para chás 

//
medicinais (problemas esto. 

licale), L44-)rsialmente rinrit'a  vi nenhum Indio fretando. Cestas outras 
AluelE4 tio b plantações (algm dos quintais), poma wvaddo eram 
fritas os civilizados roubavam as plantaç-Ses motivo pelo qual ho-
je são cultivadas emoiatals (fundos de moradias). Alám do mais sa 
ler sabem que ; proibido o ~grato e temera portanto nao a comer- 

. 
°Jansen. 
Lá5ã3 povoado Arame h4 grande comgroic de maconha, conotam vete Al 
julu,  dos compradores/vendedores/plantadores/consumidores (segundo 
/Cor-mações que obtive) sffo as seguintess 
loero Branco Cbacuri), z6 Peba (bacuri), 7.4 Orelha (bacuri), Au-
curto Preto (Arame)(segundo os comont4rios ; um dos principais I 
umerciantes), AdSo Branco (Bacuri), Meirinho (Arame), Malaquias 
;,ujusto Proto, Daniel, Joe', Cearei (ferreiro do Arame ), naimundo 
7 -irroso, Paseinto Barroso e Antônio Barroso(respectivamento pais 
e filhos, moradores do Povoado Arame, segundo contam seio os prIsa 
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,{fia. Delegacia Regional 

Rotatório (continuação): 
C1X 13 comorciantes do Olmedo Arame e Imediações além de comer. 
(dantes de maconha aso criminosos que todos temem, Raimundo Alan-
'clubtm (Uaouri).• Entoo nomeie monolowdoa tora* olhado& :aga Lime 
dias de várias Aldeias, apesar de serem alcunhas sio penong MA1 
to coahocidas na regido, sendo facilmente localizados e encontra 
nc ovo do Aramo e imediações. sno pessoas duvidosas, muitos dos 
Ois criminosos, s&o procurados seguidamente por compradores e 
vindo d'As mais aversue looalidadss. Índios vindos da varias Al. 
doias das redondezas procurara estos senhores paca comprar MACOML 

desta 4oca, segundo se comenta a ;pecai 
do plantio. remiu) qo  caso se faça uma batida, encontrar.se-a as 
plsntaçõeQt que pelo comárolo devem serem muitas. O certo eqqa a 
mercádoria mais procura& na rogi5o t a maconha. 

G que sei é isto, mais nSo posso afirmar 
pois o possoal, pela minha função, d.o comenta sobre o assunto. 

'k 	izI/A1 CUL. 	(Ai 

r,lAnx o etiqDIDO MURICY DALTROZO 
Chefe do PI Angico Torto 
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FUNDAVt0 NACIONAL DO INDIO INDIO 

6a. DELEGACIA REGIONAL 
r* I. CARI' 	, 

L OCAL I Z A Ç Os O P. I. Cara, fica localizado no município 
de Dal Jardim Is margens do Rio Findarão 

PCFULAÇXO INDIGENA: Atualmente o POsto Indígena Cara possui uma 
egdia de 65 Indiose  vivendo em 14,  residências que estão dividido 
em duas Aldeias respectivamente ou seja: Aldeia Santa Rita com I 
13 Indios morando, em 5 reslamcias e Aldeia.  Maçaranduba com 52 
Indios morando em 9 residência% neA1,01  fica localizado a Sede 4  
do POsto e a distância entre as duas Aldeias 4 da aproximadamems, 
to do 18 KilOmetros. 

• O Indios subordinados a este P.I. 4 da Tribo GUAJAJARA. 
✓ IA DE AOZSSO$ Quantooproblzaa de acesso a este P.I. 
somente 'a feito por via Fluvial e por sinal muito prect*ria 

C H E 1.9 E D O P O S T 0$ At;v4limente o PI Caru se encontra sol., 
Chefia do Aux. TESO. Indigenista :os; Viana Pereira* filho do 

casal Bernardo Alves Pereira e Risoleta Viana Pereira. 
NASCIMENTO* 04 de julho de 1950, na cidade de Santa 
Quitjria, Estado do Maranhao. 

CARTEIRA DE IDENTIDADE $Ng104e#563$exi>1 
dida pela Secretaria de Segurança Pública do Estado do Maranhão 

• INCIDÉNOIA DE MACONHA 
•••P 

A 4rea do Posto Indígena Caril,- apesar de ser muito' 
extensa e contar coa muitas dificuldades para uma fiscalização a 
altura, nos deixa um pouco indeciso quanto o plantio da elaconhap 
mas Mesmo assim pudemos afirmar que nunca houve qualquer suspei—
ta em relaçào o plantio desta droga, como também o tráfego da 
mesma. Quanto aos índios das aldeias subordinadas a este PI 5  
afirmo tategza que nunca suspeitamos que .alzeuál faça uso da referj, 
6a droga, ora em debate e as razSes pelas quais este mal ainda • 
rio tenha atinzside estes silvícola% talvez seja pelo motivo de 
se encontrarem um pouco distante da civilização e tambeca por não 

.estar tnelu/do em seus costmes habituais. 

São Laís.Ma 	dezera o d 1974.. 
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FUNDAÇÃO NACIONAL DO IN MO -F UNAI 
6.4  D. R. 

Encarregada da ?rente de Atra4m, Guajii 

Dr. .Delegade de DISP 
Inferaaçeea (presta) 

Atendendo a eelicita4e verbal de V.S. efetuada 
em reunia* nosso DFSP, tenho a informar • seguintes 

• PRrNTr DE ATRACIO GUAJds Instalada na localidade de Cecal Grande, 
margem direita do Rio Turyaçá, Município 
de Mençao. 

ACESSO: 	  Via rodoviária ne trecho de SZe Luís a 
localidade de Araguana e desta, subindo,  
• Rio Turyaçá, em motor de papa durante' 
04 dias. 

rWCARREGAMOS 	  SrRTANISTA JOIO rimnANDrs MOREIRA, bra 
eilelre . portador da 01.538.688 Pa fi 
liaçae: MARTINIANO A2iO1ONIO MOREIRA e N 
MIA MOREIRA. 

• 
Outrossim, eeclareço.vee, que atí a puOr 
etnte data, na arca erb nossa juriediçae 
_Ra* ocorreu nemhum ceou envolvendo in 
ilowe_olviliwadaa_ne_que_dla_respiltoo_ 
JLe_plantio  eu comorcializagao de maconha, 

S.a'. Luís, 073 4e Degembro de 1974 
/ 

////// - 
.Teiie 'Peruando. Moreira 

Sertaninta 
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6-21 03/9.3 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO iNDIO - FUNAI 

RELAT b RIO 

Conforme solicitação verbal do Ilma. Sr. De24 
gado da Divisão de Policia Federal do Maranhão 

Faço a Declação seguinte s 

Posto Indígena Alto Turiaçn 

Aldeias de índio Urubil-Kaapor 

41 	Localizada ;1 margem esquerda do rio Turiaçu 

Município de Santa Helena, neste Ertado, com uma popu-
lação estimada em 440 (quatrocentos e quereata ) índios em área 
estimada de 845.000 hectares, tendo como ac,Jsso a BR-316 . Para 
/Maranhão, ate o povoado Araguant, Municipi) de Monção, a mar .• 
gem direita do rio Turiaçu, dali ao Posto, transporte à canoa. 

Tom como Chefe Substituto Bento Vieira, portador 	da 
Carteira de Identidade nQ 183.823, expedida pela Secretaria de 
Segurança Pablica do Estado do Maranhão, nAtural de Campo Maios 
Estado do Piauí, filho de Pedro Jose Vieiri(1 a Filomena da Con, • 

!si* Vieira. 

0 que tenho a esclarecer e que ate o momento não foi ' 
observado a existência da erva maldita denominada maconha, bem 
colo o traego do referido entorpecente.  

Nada mais tendo a declarar, firmo-me 

são Luís.Mal  03 de dezembro de 1974. 
Atenciosamente, 

1 .2z 
Tierdo 

Chefe Substituto 
PI. Turiaçu 
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ICJTO INDIOZNA 
ALDEIA 
CAJP0 INDIGENA 
porrouçXo INDIGENA 
Numero de Familias 
vias de Acesso 

LOCALIZAÇXO 
CHEFE DO POSTO 

RninORIQ INFORMATIVO 

CAN,:LA 
CANELA 

501 roces 
112 
Estrada Carroçai 
Pista de Pequeno Porte 

BARRA DO CORDA PZQ (SUL) 
&abasta* Vitor Pereira 

DISCRI1 ttNACX0 

Iro POsto Indígena Canela no mrniclpio de Barra do Cox 
da, ngo ha do especie alguma plantaçao ou cultivos da chamada mu T 
IAAITA (Maconha), isto comprovado por mim Sebastiae Vitor Pereira, e 
's verificaçâo "IN LOCO" o tambeSm conversas com o Conselho de Anel-

aos (lesta aLlela; O llo pude apurar ate o presente momento, foi um im 
tercatbio dantes indigenass  com os MAJWARAS da Aldeia do Bananal no 
vizi:ia° uunicipio de Grajau 2ste intercâmbio era feito da seguinte * 
maneiras 

Trocavam material (Artezanatos) de suas fabricaç'Zcs 1  
por erva com os indios daquela tribo. A mesma 06 seria usada nos se-
us rituais, nao sendo utilizada como uso diÉrio 

No entanto, a partir do ano do /970, quando a rum,/ 
e a POLICIA FEDERAL passaram a atuar com maior fiscalizaçao nesta a-
rca, esta troca o intercâmbio prejudicial, deixou de ser feito e utl 
Usado por estes indlos. 

Convem salientar sue, a relaçlio entre os indios desta 
tribo e o ser branco civilizado, e feito unicamente nas vendas ou tro 
cas de seus Attezanatos: Isto devido a precausao tomada pela FWAI pa 
ra evitar a possível troca ou relacionamento direto com algum viciado 
que por ventura apareça na cidade 4e Barra do Cerda.' Facilitou ainda* 
mais o serviço ddfiscalizaçâo, apos a demarcaçao das terras indige - 
ns, pois com isto, os índios vem cumprindo fielmente o compromisso / da 

1̀11rmado com a FUNAI, no qual obedeceriam largamente o pedido a eles * 
:eito por aquela entidade Federal,' 

Finnlinando, ratifico minhasopalavras de que o uso da 
:venha na aldeia Ca;ala de Barra do Corda, e'4inteiramente negativo,* 
nao havendo nem um so Indio que dela faça uso') 
L. 

dro Luís, 03 de dezembro de 197k 

SEBASTIXO VITQR PEEEIRA 
(Chefe do Posto) 



FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 

POrquinhos Posto Indige 

tecelizacie - Esta área fica situada noa Município de Barra 
de Corda, com a distancia de 36 kms. da referida cidade. 
Via do Acosse . Atualmente neste P.I. existe uma populaça* de 
207 habitantes, 53 familias residindo em 26 casas, Chefe do / 
Poste Daniel de Souza Sime;s, natural de Sie Jetta (Nupeba) / 
Município de "ibeiratie da Nevem - Bahia. Nascido aos 13 dias / 
de mas de outubro de 1944, filho legitimo do Vitirio Sieis* / 
Filho e Eugenia de Souza Simies. 
Identificaç;se C.I. ne 219.194 - MA. 
Em agasto de 1973, a Policia Federal, fez visita a este P.I./ 

Y
a intençao de descobrir • Zoe* de maconha  existente nesta 

ea, e qual ficou constatado que os índios subordinados  a es 
nas fazem a canauma4e, ou mesmo • trafico da mesma.  

'Sendo que a referida irra, tia.* partia de lat • sem da Aldeia 
Bananal pertencente aos índios Guajajaras situada no Municf / 
pio de'Gr jaã as margens do Rio Injeitade e para melhor *sola 
recimentes de todos, afirmo que houve realmente suspeita na / 
Aldeia Porquinhes, mas nada foi constatado, Ortudo na* passou 
de um equivoco, pois tenho vindo fiscalizando assiduamente, e 
até a presente momento nada pude constatar a respeite da refe-
rida droga. 

Sao Luis, 3 de dezembro de 1974. 

‘4,4t,,ec 	 -r-ew  
Daniel:-  de SeUza 

Chefe do P.I. Parquinhos 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 
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FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

RELATõRIO 

Krikati Peste Indígena. 

Populaao  255 Indies 

Peind Xrikati situado no Municdpio de tentes 11/ 

tos a 18 kma do mesmo e a 30 kms da cidade de Sítio Novo, no uler 

al sou lotado a 3 anos para prestação de serviços em proteção / 
aos índios, exercendo a chefia do referido, durante o periedo / 

jã mencionado, posso afirmar que ata presente data não existe 
gentis de ervas, assim como não é do meu conhecimentos que g/ 

melga seja cultivada por civilizados, bem, dizem que a 4 anos / 
antes que eu fosse designado chefe deste P.I. existiu plantio / 
porem, e Sr. Vieira Jorge delegado da comarca de Impetatriz em/ 
diligência aquela localidade arrancou e queimou alguns poço que/ 

ali existiam na trApeca. Hoje sempre aParecem civilizados em buo/ 

ca, todavia torna—se inutil/•s seus desejes pela inexistência / 

do produto. 
Recebendo selicitaçao doe Federais para colabora 

çao no as:unte em pauta, torna—se necessário que um ofício sejd 
expedido por este írgae ao Delegado da Regias para que tenha eu 
um apeio na prisão desses; elementos infiltrantes no vício, outro 
ssim cientifico—vos que o presidi• da régia* em que trabalho / 
nal/oferece a mínima resistência aos prisioneiros (encarcerados) 

ocasifes de anoitecerem e nao amanhecerem, tornando—se esperdiça 

dos •s meus esforços até mesmo fnutil a comunicaçae aos federais 

isto peque os seus deslocamentos a nossa cidade tornar—se—a de/ 
baldi, pois nao encontraras vestigia algum do comunicado. 

Mas, fiquem certos que eu estou e estarei emi 

plena disponibilidade da f$rça Federal, a ajuda—les no que se / 

tornar necessário e estiver sabre • meu alcance, creio que te / 
nha correspondido no que diz respeito a solicitaça• feita na re 

unia• do dia 2 do corrente, aproveitando a oportunidade gastaria;  
3u• tomassem o•n)aeeiment•s de um assunto que na• foi abordado / 
na reunias. 



FUNDAÇÃO NACIONAL DO iNDIO - FUNAI 

RELATOliIO 03/74 

Do: Ch. PI Cana Brava 

Aot Sr. Dal. Reg. 6a. ZR 

Assunto: Incidenola de Kaoonha (canibla cativa) a* 

&roa indígena. 

Em: 03.12.74 

d'‘et4k-t iS 4'  a 1- 
Elomar Cerhardt 

Ch. PS Cana Brava 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR  

FUNDAÇÃO NACIONAL DO iNDIO - FUNAI 

1- ApresentaçUs 

Aldeia Cana Brava Barra do Corda 
Popul4lo indfgena - S25 ( oitccento e vinte • cinco ) 
Chefe do Pasto Elomar Ge hardt 

A erva maldita e o indio-

O Meio Cuajajlra usou ( ou usa ) a erva em seus dias de trabalho. Do coa-

sumo passou ai comercialização. No entanto, com a violenta pressão das auto 

ridades contra esse mal impar o índio abandonou quase que completamente as 

se seu costume. 
e, 

O fndio nao
é 
 exagerado no uso da "canibia cativa". Segundo alguns estudio - 

soe ele lança miío de tal artificio com o intuito de adquirir maior disposi 

çao para o trabalho. Sua infantilidade, por 8113 vez, 4 por demais explora-

da por elementos inesdrupuloeos ( "civilizados" ), os quais usam a figura 

indígena, com o objetivo de traficar, de duas maneiras distintas. 

ia ) Incentivam o indio a cultivar a erva com o objetivo de fornecer-lhes 

por um preço baixfseinc. 

2
a 

Usam a Area indfgena e a plantam por iniciativa própria, em combina - 

çao CCEP o índio ou nao. 

incidência: 

Recebemos dendncia da exict;ncia de plantaçU de erva dentro da área. Se 

gundc os indígenas a mesma pertencia a civilizados. Constamos "in loco", 

ou melhor, constatamos "in loco". Na época a Policia Federal fez-se presen 

te, chefiada pelo rr. Rodrigues, porém como estava com outra miasSo e ao 

poderia perder muito tempo com esse desvio a constataçU ficou para pos-

tericri. A distância da aldêia 3 plantaao era de 16 Km. 

Cremos que os mesmos infratores tornarao repetir a operação durante o pró 

timo ano. Serd o momento propfoio de dendnoil-los e pegl-lcs. 

El, também, a suspeita do fndio 0,311401o. O qual segundo alguns a cultiva 

cor o cbj:etivc de comercializif-la. Já vírias batidas foram dadas em SUA 

casa e arredores sendo que nada fci encontrado. Apenas uma vez o mamo foi 

encontrado com a "mercadoria". Foi por °casa° da ida da Policia Federal 

no ano que passou. r do nisso conhecimento que citeCo índio possui um ir.-
mao reLidente em SZo Lufe. Seu irmao é de péssimo cargter dando uma dor.. 

de-cabeça "tremenda" ao Servi“i da FUMAI. Seu nome José Tentehara. 

• 

• 
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FUNDAÇÃO NACIONAL DO 1NDIO - FUNAI 

O combate ao mal: 

E tomos ao inteiro dispor das autoridade:, para o combate de tamanho mal 

de ncswa scniecade "civilizada". Essa é uma obrigaç:o n:o apenas de fun 

cicnério dc. Governo como, também, de cidadio que presa a sua pátria. 

Faremos o que estiver ao nosso alcance, no entanto cumpre citar a encalmes 
a 

dos nosso° meios de açao. 

10  ) Vamos apenas dois meios de locamos:o. 1 pé e jumento. 9 ( nove ) al—

deia são jurisdicionados ao PI Cana Brava, sendo que a mais distante esti: 

a 36 Km, as maio préximas a 9 Km. 

211  ) Em caso de flagrante, havendo reas:o criminosa, n:o temos condis :as 

defensáveis. 

3Q ) N:o 115 instalçres para reter o faltoso ou faltosos. 

4Q ) Em crso de transporte 1 Telegacia Civil de Barra do Corda implica em 

altas dispesas monetéris 

EM face a esses três Itens, podemos observar que nossa aço ecrã mínima. 

Podemos constatar e comunicar de imediato. Pbrém, no caso de flagrante 

( confcrme item 2 ) temos que estar preparados para uma reaçao violenta 

dos criminosos. 

A luta eert dura. Porém estampe dispostos a enfrentii—le no cumprimento 

de nosso dever de cidadao. 

ao Luis, 03 de dezembro de 1.974. 

Elomar Cerharet 

Chefe do nato Indígena Cana Brava 

Barra do Crodd s.- MA 
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MINISTÈR/0 DO INWICIR 
FUNDAÇXO NACLONAL))0 INDIO a Fuma 

6a. DR. SLZ 

waualtam223¥21. 

LreNLIgnnt O Posto Indígena Pindare; est& localizado 41s 
margens do rio lindarã, a um 600 mt da BR. 316, entre as cidadee 

dado Santa Igs e Bon Jardim, sendo mais próximo da primeira e muni-
api° da altimae 

mks DLAWAR: A ãrea indigena Finda:4, esta cortada de 
Late a Oeste pela BR-316, embvindo da comunicação para os munioL. 
pio: vizlnos, que 4 realmente un grande avanço para uma comanic a. 
do elo se etrontra em meta de integração. (estrada esta que, apesar 
dos beneficias proporcionados, vem tambAn criando problemas sociais 
na integração do índio & nossa civilização, pelo contato de indiví-
duos tão preparados para manter contato em comunidade indígena). 

d.e 

4MIALEXTPPINADALMILLIa oe índios qqe ocupam a área 
andare, esto distribuidas em 3 (tge) aldeias, qe são: ALD.17Ang 

ajan ALD, PIÇARRA PRETA e ALD, DO JCEIONGA. Sendo as duas primeiras 
letorftodas pelos índios GUAJAJARiS a a Ultima pelos TIMBIRAS. Formais 
do uma população de 270 (dusentos e setenta) índios. 

sITTIA.Ç.Ág_s_Pcl&TaDILS(MUIPAMInti.:234.t 
O índio da área Pindare', 4 tm índio qs se encontra numa 

faca bem comt.lexa, está praticamente passando num processo de traz 
siç5o, noz á índio primitivo e nem est4 totalmente integrado X noz 
sa civilização. 

Esta situação faz com qe o índio aos pouco vá abandonar. 
do sua cuLtura primitiva, seus ritos e tornando-se praticamente un 
trabalhador rural. 

rZa área 	nno temos suspeita tle o índio cultive a 
icANI3IS MINA (maconha), nem tão pouco a usern pois, ate o mann-. 
ita, nada podamos constatar a respeito da referida droga. 

cont. 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇXO NACIONAL DO INDIO ia FUNAI 

6a. DR. SLZ. 

Do maneira q119 temos procurado combater qualque tipo de 
conversa a respeito da nociva plantação. como também nos preo-
cupamos o bastante ao combate do alcool çao apesar das advorts, 
tSncias2  os barraqeiros vizinhos sempre vedem ao adio. 

nalETCAcIÇO: 

CIMFE DO /,CSTO: FRANCISCO EUAN".10 DOS UNTOS 

WSCIMEETO: 17,08.46 (PEDRanus-mA) 

C. IDWITIDADE: 308.639 Co. (SEC. DE SEG. PÚBLICA) 

ADMISSg0 NA FUNAI: 02 01. 74,  

Sio Lula (ML 03 de novembro da 1918 

FRANCISCO E GUIO DOS SANTOS 
C$. PI. kINDARg 



' rerol'reTft 	mcoriT.,n,Orlt intwpg SUBOWDMANI AO POSTO  

worprn CA!TUDÃL  

Durante todo esse periodo o qual estou chefiando o referido Pu 
tt Indígena, ainda não constatei o uso ou trafego de maconha entre o elA 
mento indigena, apesar de pesquizare  olhar eu melhor revistar as roças e 
conversar cem os indígenas a respeito 

As aldeias ficam discentes de povoados e os índios nanteem pouco 

contate com o elemento branco, talvez este seja o motivo de ainda não ter 
evidenciado o uso da referida erva entre os indios 

SZo Luis (Ma.) 03 de dezembro de l971+ 

.-17INTO MUNIZ 

et* de Peste indíg 	anadal 

991:Seria una medida excelente se a Polícia Federal fizesse 
pelo menos uma visita aos Postos por semestre, reforça 
ria mais o combate ao consumo e trafego da maconha. 



MINISTÈRIO DO INTERIOR 

FUNDAM NACIONAL DO INDIO 

611 D LEGACIA REGIONAL DO ~ARRIO 

Municipie de Aaarante de MaradhSe 

f 	 Ap 	ú9mda 	9  Mar' 

E AP.X.i:iás 
Amarante (Ma) /Poete IlUtigena Araribtsta 

Estrada Carroçavel 

Posto Indtgena Arar1b61a/PI-Canuda 

Canbao de *ate (vereda) - 

- 	. 8 

Ires 	32 Km 

CCM/  ***** ****** ***** 1,41~~~1~4.18-184**-4140 
. 	. 

Cenadaispeooteó ***** esesespeosée~aeo;J'ed11.1441tó redleCD* 

.. • 

TAB Passagens...:.. 	wi.s.2.137 Inato 

COO° 
I • 

'f• 	 -t 1.AL 	• 
Canildatir • e• sio i• • •••• o* • o•-• • ••••• e• • • iii0.7"," 

ELE I! â I 11 21 12 2 lã 11 A ÁL /I 112 AI 

JORGE PINTO MUNE 

Nascimentot 17/o8/46 

Cirbtle2  22.1.14 	psulot  Maranha'. 

Carteira de Identidade na.111  268 Secreta Ség Estado /14a3 

Aámiszre Rindnto Raciona do Indlo 02/01/74 

/4 .1 ?ft 



rinist6rio do Interior 
.PUNADÇÃO NACIONAO DO INDIO 

6a. Delegacia Regional 

POSTO INDIGENA GUAJAJÁRA 

DR I 59,1  p. 

Na, 03/12/74. 

RELAWRIO focando possíveis oi 

mu atividades de indioa no / 

cultivo de maconha. 

Sr. ]alegado da Polícia ?adorai no Maranhão. 

Tendo em vista a vossa solicitação verbal para que apresen-

taasemoa relatório sabre a Unidade lndigeas que ora chefiamos tendo 

em vista, problemas de maconha em notso Estado, inicialmente nos i - 

dentificamost 

411.10 ALVES TAVARES, maranhense, nascido a 12 de julho de 1.932, / 

filho de doto Bastos Tavares e Maria AllpisAlvàs Tavares, carteira 

de identidade J2 269.546 Brasília Chefe do Mato IndTgena * 

GUAZAJARA*. 

O POsto ora em assunto fica situado no Município da Barra / 

do Corda, Estado do ,aranhão e tem sob a sua jurisdição 06 (seis) / 

Aldeias: São Pedro, Colônia, Sardinha, Baixto ao Peixe, Jurema e 

Barroirinho, com um Total de 824 indígenas. A. sua sede dista da ci-

dade de Barra do Corda 56 (cinquanta e seis) quilometros, através,' 

de rodovia carrogável; os meus limites estão assim definidos; ao 

norte - BR-226, ao sul - Rio Corda, ao leste - Terras do INCRA e / 

ao oeste com terras de diversos (Município da Grajad). Referida é-

rea 6 cortada ao centro pelo rio Mearia em sentido oeste-leste. 

sede fica situada às margens direita e esquerda do memeionade rio. 

A Argel é aproximadamente de 40124-ICZa. 

to passado podemos informar, alguns índios taram encontrados com / 

cultivo de alguns pós de maconha, quantidades que facilmente fOram 

arrancadas e incineradas. Chegamos a compreender que o cultivo ín.. 

fim,  não tinha outro objetivo a não ser usar quando por ocasião da 

execur4o de seus ritos costumeiros. talam também que chegam at6 ma 
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até meamc a usar como remédios CHI. entretanto podemos dizer de sã 

conciénoia, não temos nenhuma informação de qualquer indígena es - 

tar cultivando tal erva mata área vés que além de Inveatigaçtem 

constan es, mantemos também esplées no próprio seio das comunida .-

dos indígenas para que possamos receber informaçUes, assim é que , 

esta claro e evidente, que os nossos índios já são conhecedores de 

que não permitimos o cultivo da tal erva maldita. Lutretanto não / 

podemos dizer e garantir que não e.-.iate um pé de maconha plantado 

pelo índio. á área é grande, dificil é-nos ornminar roga por roça 

mas assim mesmo fazemos o que podemos no sentido de cumprir com a 

determinação do governo. 

'Podemos esclarecer que comerciantes de tal droga não Um zta nes-

ta área, Cicia e qualquer pesa estranha que é encontrada sem auto, 

rização legal 6 identificada e solicitada imediatamente ase reti-

rar. 

Temos suspeita de alguns índios. de aldeias que ficam a margem da / 

rodovia BR-226, onde passa toda espécie de gente, onde também não 

podemos controlar paradas de viaturas. Das *Ceias ali wistentes 

apenas uma está sob a jurisdição Otite P.I. (Barreirinho), as ou 

traz fioa sob a jurisdição do P.I. "Cana Brava", mas para o nosso 

trabalho de eliminação da maconha a caiem as subordinação de ai 

delas desaparece daí porque &Imos batida os qualquer uma. As al -

delas das margens da estrada são bem observadas por nós vez que 

onde mantemos suspeita devido aproximação do pesei:tas nocivas, in 

clusive "hips° (e l) mentos cheios de direitos e avanQados - temos - 

botado vários para fora). 

Assim fica bem claro que o trabalho já vem sendo executado 

por nós - agora reforçado com a orientação de V.Sa. 

ad também a esclarecer que pode acontecer de algum invasor 

- que lavra em terras da PUXAI, cultivar a tal droga, sem ser do / 

nonac conhecimento, vender a algum traficante e Iate ao ser preso 

aeclarar que a erva foi cultivada peio índio. Há também caso de / 

traficante ao ser preso, simplesmente declarar que a erva 6 origi.r 
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originaria dos índios de Barra do Corda, quando 	realidade ntío 

passa de inescrupulosos que habitam nas proximidade:: de áreas ia-

dlgenes qua orientados peles traficantes cultivam-na para venderem 

'por bom prei2o, a biee nfto interessa a "pesa," que jogam nr. índio e 

sim o dinheiro que recebem* Uria importante que Uses abaentes 

escoltados, pw!essem chegar at6 as comunidades indígenas para t_ 

pontar o fornecedor, sd assim tirariamos as &Cicias* 

seria de grande importAncia a passagem de equipes da P*P* 

pelas nossas Unidades, principalmente nas alle/as das margens da 

BR-226, pois mima dessas investidas poder3o se encontrar com ele-

mentos que jti não fichados e que nAo sabemos. A. passagem de aqui.. 

peso  pelo menos mensalmente, inicialmente, nos confortaria, bactga 

te võs que assim nos st,mtiriemos mais apoiados para o combate in-

ternes e externos* 

A introdução de  bebidas alcoolicas entre os índios é outra 

coisa que nos preocupa e que multo trabalho nos dd pois a maior / 
e 

arte: de comerciantes não obedece a lei de proibição e &Me pou-

co colabora, ma coibição, gostarismos de uma bela assisténcia,nste 

sentido* 

Ao finalisarmoe o presente queremos deixar bem claro que* 

serviço de proibição do cultivo de medonha na área Jnafgena será 4( 

continuado angora com meie rigor embora nos falte equipamentos e 

pessoal habilitado mas faremos tudo quanto estiver dentro de nona 

nas possibilidades* 

J LIO ALvris -TA 
e-do-  .1,Lii-iin-Gnajaj 
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FUNDAÇÃO NACIONAL DO iNDIO - FUNAI 

poswo IND1GENA " P.I. BACURIZINTIO * 

" GRAJAII 	12 • 

IDENTIPICAÇXO 

NOVrEs Raimundo moura° do Sou= 

PUTTnX0$ AUX• 6 c, Inaconicta" 1 ei 

Ilvrl! I nº 221.015 scvna 

p.r.N11  Na  040301843 

ao lado — Maranha° 

áotravro madnxo DD soma 
Cii,";2£ DO Polir 
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FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 

RELAT6nI0 REPE) R A PLANTIO D2 MACONIA  
NA ÃRZA DO '.I, nulnazunio 

Conformo solicitação do Ilma. Sr. Dolocado da 
PJLcia rodora1, tendo a caticfaçalo do lovar ao conbocinanto,  
do V.s., da altanao da roa do P.I. Daourizinho, =foranto' 
a plantaço do nacOnlas  vitu do aoocoo ao V.I. e =troo quo • 
00 fazem noceocg.ria. 

O P.I. Bacuricinho cotd localizado ao narcono 
diroita do Mo noarin o oaquorda do fluo anjoitado. A 24 Ema • 
da ciciado do Graja4 ficado por una via doccocco cai condig3oz 
do trákozo para qualquor vdculo om toda 6200a do ano. Exiote 
3 cldciao or:bordinadao a aula° NI., conformo diocrimlnaçaot 

— 234 UMA:3 43 Pamíliao 
• moulazInno 483 1,  96 * 
• BANANAL 	1G2 " 35 "  
TO AL 	 779 índloo 174 PrIng14a2 

No 	rlodo do ámoiro do 1973, ato a peroconto 
data, tivanoc a proáonça do acantoo Podoraio 3 (troo) vezos * 
nnn =unidade:3 !maisenas Irã o DACM/Zr1110. Datrotanto nEo 
rocictraran a ezictnoia do citado produto, poio g ora do * 
nocco incubancia orientar o índio o ficcalinar ao comunidadoo 
para eliminar  a naottlal  notificar o denunciar do ctiltivadorca 
da moeria. 

A Aldeia n BANANAL " optá localizada anargon 
coquorda do rio enjoitado, aproxidanonto 35 Rine do NIe,o do 
dificil acocoo nono para podroctro, craniano pipacoado fui • 
pela primoira voz a aquola camunidado indiconol  quando cano — 
*bata conto= do Deo do produto 02 petta em toda aidoia.Sen-
do quo o Capitão da Aldeia procurou atada~ neguei° Cabano 
do oxplionçU cobro proibiçEo o danoo quuo acaunan4 I domontra 
çEo do roopoito ao Chefe do Posto o ao Capitão, em 2 (duma) , 
hz= cotava elininrda toda a plantaçrio da Aldeia o daio pro—
=In/dados. 
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F a 02 

Pronoti quo 'voltaria on brmol  para novo© atondi - 
noInton do caUdo o floca1iza43 do atoo rito acoitou gola =AI*  
to/voo voltaoco com oo acantoo da Policia raciona. a quem CO " 

ria ontrozue aquélo quo continuar:too cultivando aquola plante-
çao*  Zntrotanto anpanhoismo cm outrao atividadoo adninintra-
tiva ocno: Linito da Bonorva Tnafcana*  ConntrujZoo e outros 
que enDodizion-mo a fano:,  nova vioita a xlquala oorcunidado. 

Uondo o6 o quo tonho »ara o satmonto =conto/  w0" 

crovo-r-o*  

Atenciocamonte 

r.."1 o3/12/74 
CÉEPEI70 P.X. 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 
1)A I. 6- , p• 
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FUNDAÇXO NACIONAL DO INDIO 

Posto Indigena Governador 

CHEFE: Jos& Pedro dos Santos 

LOCALIZAÇXO: Amarante a Ma. 

NÚMERO DE MIOS, 253 

ir' Dr O DE I muss 53 

Considerando objetivo, valiosa e significati= 

vo para a sociedade nacional e combate:110 tráfico de entorpecente e, 

desejando colaborar cocar -a POLICIA FEDERAL no cumprimento do mesmo, 

abaixo transcrevo um resumo da área indigena jurisdicionada %a FUNAI , 

situação da mesma, vias de acesso, opinião a respeito da plantação e' 

comercialização da maconha (Canabis Nativa), meios usados pela Poli = 

cia local com participação conjunta do Chefe de Posta no'combate e rA 

preenub a numa, e outras oolicita0es para apreciado de V. Sa. 

AMA InimmAt 	Implantado definitivamente desde janeiro de

•  

	gi 

1972, o POSTO INDIGENA GOVERNADOR integra o plano assistência' da st 

FUNAI, levando ao índio sempre o md.1;hor, visando integra-lo gradativa 

nente na sociedade nacional. Neste g'upa indígena e como em tantos' 

outros, o índio clatiVava a maconha como p&rte integrante da sua cu1= 

tura e remédio especifico para algumas comolicaOes do trato grasto-' 

intestinal, nunca come vício generalizado, ez nem fonte de renda para ' 

usufruto pr(Ipio, desconhecendo por conseguinte o seu valor comercial' 

e c,nseeurnte procura pela nossa sociedade, a qual tem na citada erva 

um vicio Jeplogvel que contamina.  e marginaliza a juventude. 

Consciêntizado do problema, •to-Le :lato tomou' 

a iniciativa do procurar esclarecer ao incito o perigo que estava in = 

correndo, ou sela, que através daqurla plantaçãè,  írvoluntária a citada 

erva fosse cair eu nãos  de civilizados, os quais fiavam a mesma difepl 

rente dectIno, atrav,!!.s. de usos diversos. 	A proncipio o indio não .  

aceitou bom tal sujestão, tão acima da sua capacidade de raciecinio e 

on,4+- 
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1 . 	
Mesmo assim, através de constantes prol= 

sSes e trabalhe de cencientização, fomos arrancando e queimando' 

os nés da erva existente nas capoeiras e roças dos indios. 

ro nue apareceu relutância ner pabte do 	mas aos poucos 

nosso trabahn chegnu.ao plinto denodado; livrar a coluuniclaela 401' 

uso rotineiro da mesma. 

Na aldeia ajudando o trabalho de Chefe 

de Posto existe um pequeno grupo que fiscaliza as atividades dos 

indios e outras praticas diversas e, o que se constata é'que os( 

mesmos são unânimes 02 informar que a citada erva deixou de ser' 

uma comtante nos hábitos dos índios, e se es mesmos a tiverem é 

um percentual mínimo nue não chega a ser comprometedor, conside= 

raro-se que o wsmo está num estágio cultural transitório, não' 

entende do portanto =datas das decisSes tonadas a seu respeito. 

SITUAM) T  lincALIzA0 DP 4` EA: 

ata área, fica exatamente a 09 ka da ci= 

dado de Amarante-Ma. tendo sua localização cercada por dezenas 

de locatários civilizados, os quain'tem na agricultura sua fonte 

de sobreviv3nc1.a, mas que também plantam e comercializam a naco= 

- nha, fato comprovado em diversas oportutidades. Contudo, não 

queremos citar nomes determinados e nem alguém especifidamente 

porém no lugar denominado ABAM  e adjacèncias. assim cone em al= 

guris lugares perto de Amarante tem-se comprovado a existência da 

mesma. 

VIS:; rn ACE330: 	Esta é una região de difícil acesso; t 

principeiriento no período invernoso -quando as estradas ficam in= 

transitáveis. Contudo, o tráfego de caminhes no período de Maio 

a Outubro & muito intensivo, sendo a época que os prrWaeis tra= 

ficantes sircUlam.c3m mair assiduidade proveniente do todos os' 

recantos, notadamente cora mw.or eviAencia do sul -is ppls. Os in 

divVuos mais - característic. são do grupo "RIPIE" ou estudantes 

f:cticios conhecidos pelas mochilas gastas à costa, onde fazendo-

se passar por sujeito inofensivo cujo papo evidencia muita paz e 

amor, penetram ru todos on , sentidos atrás da erva para comprar,' 

embora para conseguir comida esse dinheiro não apareca, preferii 



IA1.521 1).29/33 

do tomar a atitude de pedinte. 

PLAra10_5'nOIRCIALIAACÃOS  

O plantio é sempre feito na parte oculta 

da mata, Aceires do roças, etc... isto de Maneira furtiva por ' 

causa de alguns cas,.)s de apreensão feita nela Policia Federal 

nas áreas adjacentes.• .0s individios que plantam a erva  sempre' 

preferem dinheiro, contudo, os resmos també9 aceitam confecçEes 

tecidos, uteneilhos doméstieon, etc.. dede que o pretenso com= 

prador não venha delata-lo por causa da reoerovável trans ação. 

UJAMS ITO VPME1VO SAPA COMBATE AOS TRAFICA!1TrS:  

Apesar de não termos instruções defini = 

das atraNgs de n- rmas descrittras emanadas pelo Deperramento de 

PoliCia Federal, temos em participação conjunta à policia local 

envidado o máximo de esforço para evitar a compra e proliferação 

de traficantes e plantadores. Alcumas vezes apareceram no Pce 

to Inligena indivíduos em busca da grra, acreditando ter os In= 

7ios grandes quantidades disoniveis„ então, prendemos o infra= 

ter no momento em que ele está na aldeia e o encamidhamce ao 12 

legado de pol cia loc 1. Em Amarante não existe cadeia públi= 

ca especIfic sendo aproveitado apenas um denertamento precá = 

rio da prefe tura local para o devido fim. Em todos os caos eq_ 

mo não tinhamso orientação de come preceder com e infrator, apa 

nas advertiames severamente e easpavámos a cabeça do mesmo, mé= 

todo que evidencia uma falta muito grave no meio ambiente. Pa 

rm com a orientação mais objetiva deste L'epartamento de Policia 

Federal, cremos que e combate ao Plantio e'comercializaeão da ' 

erva será mais objetivo em face de medidad mais concretas a se= 

rem efetivadas a partir de agora, que è: prender o inf ator e 

encarJinhar a este Departamento, onde lhe será imputado o devido 

corretivo. 

("11/k3 SDWITACrF.S:  Visando termos uma participe,* positiva 

e colocando em pauta nora segurança pessoal em deternunadas sl 

tuaç5es, goetaríamos que esse Departamento nos concedesse ou 

nos orientasse a respeito do porte de aza, a qual seria usada' 

dentro 'o trabalho difícil de combate aos traficantes e planta 
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dores e 'atras necessidades prementes, decorrentes do nosso tna 

balho, porque em muitos casos fraglantes não podemos apenas 

usar palavras, necessitando por conseguinte de una ação mais rirt 

sitiva, visando atingir o objetivo meritflo do dever cumprido. 

Certos de termos levado a V.Sa. uma visão 

precisa do problema de plantio e comercialização da " Canabis' 

getiva", antecipamos os protestos de estima e considerar:ão. 

Grato: 

• 
ív/ 	r 

730sg-  •Pe ro dJs 
Chefe P. Z. Governador 
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CONFIDNOM_ 
Oficio n114//GAB/DR/74 

Do Delegado da 6a Delegacia Regional 

Ao Sr. DiretOr do DGO 

Assunto Comunicação 

São Luís - Ma. 

Em, 31.12.74 

Co:. Si • :0S2 
T: ." c,2j2  

1. 	 De conformidade com a autorização contida no 
rádio nº 2640/DGO, de 06.11.74, do Senhor Diretor do Departamento 
Geral de Operações, realizou-se no dia 02 e 03/12/74)  uma reunião 
na Sede da Polícia Federal com todos os Chefes de Postos Indíge -
nas e o Senhor Diretor daquela Divisão. 

A reunião foi aberta pelo Sr. Dr. João Batis-
ta Xavier)  Diretor da Divisão de Polícia Federal no Maranhão, ex-

pondo os motivos e em seguida fez um relato quanto a plantaçto 
exportação de maconha no Estado do Maranhão, dizendo que atualmea 
te o Maranhão á o maior produtor de maconha no Pais, mostrando ra 
latOrios, fotografias e material apreendido em várias regiões do 
Estado. 

Continuando o Dr. Xavier solicitou a coopera 
ção dos Chefes dos Postos Indígenas¡ dentro de suas possibilidades 
para num esforço em conjunto, erradicar esse mal do Estado, ou no 
mfnimo diminuir a cultura e tráfico. 

Em seguida franqueou a palavra a cada Chefe' 
de Posto. Vários fizeram relatos de suas áreas e ao encerrar a ' 
reunião desse dia, marcou outra para o dia seguinte e solicitou a 
cada Chefe de PI um relatório de sua área. 

No dia seguinte houve a segunda reunião, 	' 
quando os Chefes de Pis entregaram os seus relatórios ao Sr. Dira 
tor da Divisão de Polícia Federal, com cópia ao Delegado Regional 
da Funai. 

Nos relatórios dos Chefes dos Fis Angico To, 
to)  AraribOia, Bacurizinho, Cana Brava e Governador, consta que 
houve e ainda há cultivo de maconha, em alguns Fis dentro da área 
por índios e invasores, e em outros, por civilizados da redondeza, 
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As áreas desses Postos são grandes, de ai 
fícil locomoção entre as Aldeias e demais partes da área dos 

Pis, o que facilita o plantio da maconha em lugares escondi 

dos dentro da mata e consorciada com outras culturas. 

Em ofício no 465/GAB/DR/74, de 26.12.74, 

esta Delegacia Regional, solicitou ao Senhor Diretor da Dj-d... 

são de Polícia Federal, para mandar proceder uma visita na 

área do PI Angico Torto, que e a regi:io de mais incidência de 

maconha e de invasores da Reserma Indigena. 

O tráfego da maconaa nas proximidades do 

PI Angico Torto e outros da região do município de Amarante 
e grande, conforme pode se deduzir dos relatórios. 

Os Chefes de Pis não tem condições de to -

mar qualquer atitude, em face da agressividade dos que fazem' 

a comercialização, que quase sempre são homens criminosos e 

foragidos da Lei. 

Os Chefes de Fis, principalmente, os 	da 

região de Amarante, já têm enfrentado compradores da erva mal 

dita nas Reservas Indígenas, e eles sugerem que no mínimo ti-

vessem um porte de arma para essqs  ocasiões, que quase sempre 

devem estar preparados pare uma reação violenta por parte dos 

fora da Lei. 
A Polícia das localidades não tem cadeia' 

Segura e os Fis também não\ tem estação de rádio para una copa 

hicação urgente, fim de que a Polícia Federal entre em ação 
imediatamente. 

2. 	 Encaminhamos a V.Sâ para conhecimento da 
situação em cada Posto Indígena, cópia dos relatórios elabora, 

dos pelos respectivos Chefes. 

Todos os Chefes de Postos, receberam ins- 
truções do senhor Diretor da Divisão de Polícia Federal, 	de 

comunicarem imediatamente à Delegacia Regional da Funai, qual 
quer suspeita de plantio oã tráfico de maconha, mas com 	os 

meios de comunicação do momento, torna-se difícil qualquer 

ação repreensiva, em virtude da demora, isto e, o espaço de 

tempo, Posto a Sede da Delegacia, de qualquer correspondencia. 

Pelo interesse da Polícia Federal em erra, 

dicar o mal e com o auxílio dos Chefes de Fis nas informagãe, 

cremos no êxito da missão, e para uma ação mais rapida 

I 	C. 
( DR'. 52, p.3/ 33 , 

t 
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s ug er imos que sejam forr22sidas_a--62-0~1.-a-R‘gional,..alr.. 
gu.mas Estaçoes de Rádio SSB, para instalação- principalmen-
te nos PiSãtói—de iii-álbt."-IiiãideriCiiide maconha e invasores. 

~me 

Atenciosamente, 

Dil.Regi.nal 
ipi,o

)Ê.,?.a? 
ev 

IlmQ. Sr. 

Dr. João Crisóstomo da Silva 

Diretor do Departamento Geral de Operações 

Fundação Nacional do índio 

Brasília - DF 	 • -- 
	 TMNh/. 


